
Relações entre o Poder 
Legislativo e o Executivo no 

Brasil desde os começos Nacionais: 
Uma Perspectiva Psicossocial (x)

Gilberto Freyre

Sociólogo, escritor e 
professor universitário

A cultura in te lectua l, a c ien tífica , a técnica, a a rtís tica , a 
lúdica, são v ida . Participam do que é prático, vivente, convivente 
^ão só no excepcional como no cotid iano do e x is tir  humano.

A  verdade é que as duas —  po lítica e cu ltu ra  : cu ltu ra  no 
sentido específico de cu ltu ra  e quando a po lítica  é de caráter ele- 
vado e a cu ltura in te lectua l das flex ive lm ente  in te lectua is, a a rtis 
t a  a genuinamente artís tica , a c ien tífica , a verdadeiram ente cien- 
tica —  se com pletam . Incom patibilidades existem  entre lite ra tice  e 
ação po lítica . Entre e rud itism o e perspectiva po lítica  dos momen
tos ou das circunstâncias que reclamam essa espécie de ação : a 
-jnam icam ente po lítica . Também entre c ien tific ism o  e decisão po- 
'•tica, que não pode estar, por sua natureza igualm ente dinâm ica, à 
^e rcê  de im posição de qualquer ismo fechado : c ie n tif ic is ta  ou 
te o ló g ic o  ou esté tico  ou re lig ioso .

Essas incom patib ilidades exis tem . Mas não aquela. Com- 
P/eende-se, assim , que só em fases fe lizm ente curtas, de má poli- 
Jica, tenha havido, no Brasil, d ivórc io  de po lítica  e de cu ltura inte- 
'ectual. A constante tem  sido o u tra : a tendência para sua apro
v a ç ã o .  Para sua complementação, a té . Que sirva de exemplo o 
respeito que nunca fa ltou  a um po lítico  apenas in tu itivo , e nesse 
Particular notável, como Pinheiro Machado, pelo seu adversário, 
Por vezes irritan te , que pelo excesso de vaidade pessoal, —  des-



exánpVrn HGp tníL1!0^ 61!-601 homens de sua grandeza —  quer pelo
aranripç fimi e*ec*H s™0’. Que foi o insigne Ruy Barbosa. Duas
cano r J l n  3 ' da , h is t° ria Parlamentar do Brasil republi
cano . cada uma, a seu modo.

nHantQ̂ J l ÍStÓr'a Parlam,entar do Brasil não fa lta  uma série de
tíS rn irio  30 noss°  Pais —  a nossa situação psicossocial —  de
p« S c J L J 18-8 Par,ai^ entares importados do estrangeiro . Com
h Ipc rio P çoes- retificou-se, de modo algum, o que houve de in-
rin Hoco roPeu’ d? exótico, de intruso, no Parlamento do Impé
HpraHnr" ij adaPtaÇoes destacando-se o abrasile irado “ poder mo
dn tranchn^ri xecutlV0 com relação ao que pudesse ser conside
vn P n íír  m ü ü J 5' ®  demagógico ou de lírio  teórico  do leg is la ti
aio um Hinin° eí a a brasile ira  de que fez há pouco o justo  elo-

em Brasília °iue é também mestre ae D ire ito , o Sr. Embaixador Hermano Saraiva.

n S0gUJ U-S ea  e?se ,fenômeno dos dias do Império o que seria 
n a n S s n  !  im ita.Çao d? modelo ianque ou anglo-americano, na or- 
Dúh S í  f.,ste-matlca do P°der leg is la tivo  da Primeira Re-
ve rd a d P lra m S S atr!“ çao que se ve rifícou à base de importação 
ca m !  2 !  1  P Iim orosa- na sua técnica por assim dizer teóri- 
có filo  Rnv Rai-h 8 'anquismos : obra unipessoal do então ian-
Drestmin T -  3 iniPi0S pela força do seu ta lento  e Pe l°
tio  b rftnn irn  Hn8 °ra t° r ia , vinda, aliás, do parlam entarism o de fei-
taívez m aiq Ho n l  m6|-5° j6r 1 j r à RePública de 89. Uma v itó ria  
rável Ruy Personalidade do que de princípios, essa, do admi-

exnti ° T \ 0 d °  qUB '10uve de excessivo em ta is importações ou 
meira R pnilhM ^ qUaSe SempLr,e ' tant0 no lm Pério como na Pri- 
Seaunda inflnpnn- n8|S rep^  icas clue ^ e  têm sucedido, com a
PÚbHca À íem f nó w  ■ m° del°  da teórica e quase P i n i c a  Re
de conriliar Wf.imar 0 pendor para um modo brasileiro 
l a  teSdênrffi L̂ °l\Snl0A COm 9 ,situa(?ã°  Psicossocial do País; 
número dp ra^nc aJ.usta-lo, através de combinações, em grande 
vo Este terfa H S  favoráveis ao Executivo que no Legislati-
especificam entp n-simo P° r vezes’ mais alheio ao que fosse 
especiticam ente psicossocial naquela situação, que o Executivo.

lativo n ^ ^ rét t S 9d S .re„?)!Í!? Ça í " 6™ partido do Le9'S‘ orientações qunpc+noo r, * períodos h is toricos, inspirações,
2 !™ i l K to“ £ 5 ;  a,ravés de leia de conteúdo social nem 
da umdos auais à «,,« m!ad“ - através dos dois Executivos, ca- 
concorrem Dari aluqtar ‘Dne,ra' sociologicamente monárquico, concorrem para a,ustar, no Pais, tempos sociais em processos de
R. S e rv . públ., B ra s ília , 109 ( 1)  Ja n ./m a r. 1974



Se tornarem  arcaicos, a tempos sociais inevitavelm ente novos nos 
seus aspectos psicossocia is gera is. Inclusive nos sócio-econômi- 
cos.

O reg istro  de tal relacionamento —  o de le is só em parte 
utilizáveis, dado o caráter abstrato, estranho, não brasile iro  do 
9ue, em várias delas, era importação indiscrim inada —  é obra a 
fazer-se de modo sis tem ático  ou m etódico. Aqui o fenôm eno é 
aPenas anotado como s ign ifica tivo . E um dos seus s ign ificados é
0 de evidenciar que Parlamento e Congresso, no Brasil, mesmo 
que os devamos considerar prejudicados pelo excesso de im por
tações que certam ente os caracterizam, tanto durante o Império 
c°m o nos dias republicanos do seu maior esplendor, ostensiva
mente liberal, não deixaram de con tribu ir notavelmente para o de
senvolvimento do País, através de leis que, tomando-se impuras 
na prática, não perderam, assim deformadas pelo seu contato com 
situações psicossocia is especificam ente brasile iras, o principa l de 
sua substância ideal de providências reformadoras, modernizantes, 
aJUstadoras de relações entre subgrupos nacionais necessitados 
ue novas form as ju rid icopo líticas  para o seu inter-relacionamento.

Dessa atuação do Parlamento, nos dias do Império, e do 
^°ngresso , nas sucessivas Repúblicas —  exceção daquela que 
Prescindiu de poder leg is la tivo  para seguir a sua maneira insp ira
ções quase mas de modo algum de todo, fascista  —  pode-se gene
ralizar que se fez, quase sempre, por puro esforço, por vezes he- 
r?ico, de uns tantos indivíduos, parlamentares, prim eiro , e congres- 
®'stas, depois, que à categoria de po líticos em função parlamen- 
íar juntaram  outro papel —  no sentido socio lógico de papel ou de 

r° le ” : o de assessores de si p róprios. O de auxilia res ou orien
tadores técn icos de si mesmos.

Exemplo expressivo de parlam entar assim duplo no desem- 
Penho de papéis que desempenhou fo i o de Joaquim Nabuco, des- 
ue os seus prim eiros dias de Deputado Geral, preocupado com re- 
Jormas socia is que desfeudalizassem a estrutura agrária —  la ti
fundiária e escravocrática —  do Império; e que, para as sugestões 
[le reformas de base que ofereceu, como parlam entar atuante, mi- 
utante, ins is tente  nos seus pronunciamentos, firm ou-se em estu- 
^°s  ob je tivos de situações especificam ente b ras ile iras. A o b je tiv i
dade de ta is  estudos transparece de vários de seus discursos no 
parlamento. E, de modo notável, do seu pouco conhecido O Abo- 
'ucionismo, liv ro  que, ao contrário  de obras publicadas por alguns 
u°s seus ilus tres  contemporâneos —  Tavares Bastos, por exemplo, 
® o próprio Ruy Barbosa —  prima por uma abordagem quase cien- 
t^ icam ente socio lógica e até quase ecológica, no sentido de aten-



r . l i P8Cul,aurida.de.s de s 'tuações regionalmente nacionais —  dos 
ti-aKofk113?- ^ rasjJe' ros de substitu ições do trabalho escravo pelo 

- . 0 lv re ‘ ^ quase certo do Treze de Maio, ta l como surgiu, 
nnaHo a  rePresent1a,d0 a solução para Joaquim Nabuco, mais ade- 
1  e !s Pr°b lem as. Ele teve —  é-nos líc ito  supor —  que ce- 

e 0 3111 a tem os o impacto das emoções acumuladas 
ti^irvow110 assunt0 : em°Ções das quais ele próprio, decerto, par- 
. . . pen a - Mas sem perder, no tra to de matéria tão complexa, o 
senso critico , analítico, d iscrim inador que não deve fa lta r —  em-
Hp 3S VeZu . j ' t,e e ten*ia  c ita d o  —  ao legislador mais cioso
ae sua responsabilidade.

iík  i ^  própri0 Barbosa, com todo o seu abstracionism o, de 
(nrí« i )0ri v e q u a s e  m ísti0?- considerou, como homem público 

j  c ?  j 6 ri°  para a RePública, problemas como o das rela- 
ç s do Estado com a Igreja, como o da federação, como o do en- 
f ! " ° ’ J10 tra to  dos quais fo i, também ele, o assessor de si próprio, 
através de m inuciosos trabalhos aparentemente mais de equipe
o ep n P rm  ,ndividu0 ls° lado ou só. E já o Brasil, República, com 
tir ia  nn 9í eS- °  Gm P funoion3mento, o fenômeno se repe- 

3, assuntos de interesses principalm ente social
tp  nnlítípoc JT1, e ev|dente, aspectos ju ríd icos e especificam en 
mn mnni-poo- t  Par*6 indivíduos que in iciaram , no Brasil, co 
form a* m 2 0̂r mJaS s0ci?'? de nã0 pouoa densidade. Re 
M pH pirn l p ' aik° S pois ®Sj S ' hícíos arrojados, se realizariam 
mas dp t r a h a lh n ^ l : ^ 6̂ 6 e ade Bezerra- com relação a proble 
econôm irnq Hr> m ' h + S3, 00m relação a aspectos sócio
fos Í3 in  Nordeste castigado pelas secas e por outros flage 
pública Pioneiros desse tipo  de parlamentar no Brasil Re

im n p r i i fo ^ a SB d0u?umentos Parlamentares, das duas épocas, a 
daaaM  « n i  ^®Publlcana' verifica-se que o trabalho desbravador 
trabalho nnr p iÜ I08 pa^lanient ares e congressistas fo i, no Brasil, 
desaiudadnq Hp Pr°duzido como —  acentue-se —  indivíduos 
DW Isso m i n 1as®essoros; „ Heroloamente individual, repita-se. E, 
porém deixar Hp ihm ê l0l.encias e im precisões. Não é possível

veímTnte Mn8̂ rutivo int idua,'' ,â°pm váríno lançaram as bases de reform as que,
mático d e s e m D e n fc n f  publioos do Prático, ob je tivo, prag- 
fíc io  dó Pafs e rin Ípm l i  ÇOf S exeoutivas. realizariam  em bene- 
aue essas rpa li7nr'npc í  °  °  sóoio'econôm ico- Mas sem
les fundamentos. A q u e l e S a l h ^ b Ã  86 - " i f 8 í a ltasf  m aque‘
ou dp conorpQQi«tao n  «í. -  . de ,base v ir ido de parlamentares
cer aue não nnuraQ f na°  lm P*ica em deixar-se de reconhe
cer que nao poucas reformas sociais -  ou apenas adm inistrati-
R. Serv. públ., Brasília, 109 (1) Jan./mar. 1974



vas —  no Brasil, têm  prescindido de origens ou inspirações d ire ta 
mente parlamentares; e sido realizações —  como a adm irável re- 
0rma do Exército Nacional empreendida por Pandiá Calógeras —  

^e indivíduos de ânimo incisivam ente executivo. É o que revela a
i k ,antes da de Calógeras, de Pereira Passos, como reform ador 
urbanístico no Rio de Janeiro, a de Osvaldo Cruz, como sanitaris- 
*a e h ig ien ista , a de Lindolfo Collor, como in iciador, quando exe- 
utivo, de uma série de providências revolucionárias a favor do 

rrabalhador brasile iro  urbano, a de Rondon como sertan is ta . Fo- 
arn indivíduos superiores de um tipo  quase antiparlam entar e por 
ezes quase não libera l, que se realizaram lidando diretam ente 

os problemas sociais práticos e crus : sem que inspirações 
Retamente vindas de parlamentos ou de congressistas os orien- 
assem. Ou só os inspirassem  de modo oblíquo.

Que espécie de parlamentares teriam  sido, no Brasil, ho
mens de tipo  ta lvez puramente executivo, se tivessem  sido e le itos 
Para a Câmara ou o Senado ? É possível que houvessem fracassa- 
°- Como é possível que houvessem fracassado em cargos ou en- 

,.argos adm in istra tivos, parlamentares como que por vocação re- 
'Qiosa do tipo  de Ruy Barbosa e de Joaquim Nabuco. De Ruy Bar- 
°sa sabe-se, aliás, que sucedendo ao estadista ao mesmo tempo 
u|to e pragm ático que fo i, no M in is té rio  da Fazenda, o V isconde 
e Ouro Preto, não primou pelo êx ito  : fo i, em parte, um fracasso 
°mo executivo, ele .que tantos triun fos  alcançou como c rítico  par- 
arr>entar de atos do executivo.

, Entretanto, a h is tória  política do Brasil nos oferece exem- 
n,0s de homens públicos que foram tão úte is ao País no desempe- 
A| de tarefas executivas como no de mandatos parlam entares. 

'9uns exemplos nos vêm do Im pério. Vários dos mais ilus tres  
ar‘arnentares da época im perial se d istingu iram  como bons Pre
mentes de Província, atentos, nessas funções, a problemas so- 
ais e não apenas a assuntos adm in is tra tivos.

i Na República, fo i o caso de um Barbosa Lima, o Velho, tão 
parlam entar como bom executivo no governo do seu Estado, 

Cl e>_ tanto quanto o faria  no Congresso, enfrentou questões na- 
°nais com um ânimo desassombrado de reform ador socia l. O 

aso de Q uintino Bocaiúva. O de Estácio Coim bra. O de A rtu r Ber- 
r ardes. O de J .J . Seabra. Isto para só fa la r em figuras já histó- 
t Cas- A  combinação é possíve l. O homem público pode ser mis- 

no seu modo de atender a necessidades e aspirações de sua 
nte : ser um bom executivo depois de te r sido um bom legisla- 

C(*°; ou tornar-se, como A rtu r Bernardes se tornou, um atuante 
nçjressista ou parlam entar depois de te r sido um vigoroso exe-



Lembremo-nos do Barão do Rio Branco que teve no Império, 
seguindo o exemplo do pai —  parlamentar insigne —  experiência 
parlam entar. Na República, tornou-se um dos exemplos mais im
pressionantes do executivo —  grande organizador, renovador, mo- 
aermzador de serviço público —  dentre os que abrilhantam a his- 
ona política do nosso País. O mesmo é certo —  voltem os a 

exemplos de homens públicos m istos do período republicano — 
e Nilo Peçanha. Certo de Epitácio Pessoa. Certo de Lindolfo Col- 

,or . 5 ^ °  ® ,̂os® Augusto. Certo de Octávio Mangabeira. Certo 
de Antonio Carlos. Certo de vários outros.

Tais exemplos nos levam a problema amplo : o de que, no 
tra to  da h istória política de uma nação, precisamos de jun ta r à in- 
erpretação sociológica dessa h istória, o inform e biográfico-social 

sobre os que, pelo impacto de suas personalidades por vezes con- 
raditorias, sobre os elementos menos atuantes como indivíduos, 

seus companheiros ou colegas no exercício de funções políticas, 
principalm ente fizeram essa mesma h is tó ria . Ou a escreveram 
alem de a fazerem, como fo i o caso de Joaquim Nabuco : autor de 
res livros im portantíssim os —  e os três mais ou menos autobio- 

graticos —  para a interpretação da h istória  parlamentar não só 
política, em_geral, como em particular, parlamentar, do Brasil — 
u  Abolicionismo, Minha Formação e Um Estadista do Império —
oi e e, durante anos , reformador so c ia l” nas suas atitudes mais 

características de parlam entar. A titudes que o consagraram figura 
m storica sob o aspecto de homem de ação, contradizendo o mito 

e ser quase sempre o parlamentar mais ou menos p la tôn ico . Na- 
uco toi> como Deputado Geral, atuante. Incisivo nas suas c ríti

cas. in tluente sobre os executivos de então e do fu tu ro .

Naqueles seus livros, Joaquim Nabuco parece, entretan- 
o, revelar-se homem de ta l vocação parlam entar que, provavel

mente, nao teria  triunfado em função especificam ente executiva, 
bua personalidade parece ser fe ito  dele —  acentue-se —  um ins- 
P ílw  °~r executivo_s, através da ação parlamentar e da ação de 
uder popular, que não fosse salientem ente capaz de ser ele pró
prio um executor de suas inspirações. O que parece te r sido tarrv 

. . . vo tamos a este outro exemplo com relação à ação admi
n istra tiva  como aspecto da função executiva —  o caso de Ruy
Primo!»-»' DQe ,'í? -ra n  Parlan?er|to do Império e do Congresso da 

t ^  r  -Se notar por suas in ic ia tivas intelec-
Pmm 6 □ des ,d f  P ^ ^ c o  também inte lectua l como membro do  

n norfn n n l ! imicia 6 ’ Pa rtlcu|a|-mente, como M in is tro  da Fazenda; 
n Ho Mm n fr in 8 ?uar.da a h ‘storia política do seu e nosso País e 
o de um parlamentar inspirador, esclarecedor, orientador e, sobre
tudo, c ritico , de executivos. Sua personalidade se assemelhava



antes à de Joaquim Nabuco que a de um Antônio Prado, por exem- 
Plo. Ou à de um Barão do Rio Branco. São exemplos, esses, acen
tuados com talvez excessiva insistência, porque a tese que aqui se 
Procura apresentar é a da im portância das personalidades, acima 
da dos partidos, das ideologias, das origens de classe, dos níveis 
de instrução, das procedências regionais, nas h istórias po líticas de 
Qualquer nação. Inclusive na do Brasil.

Recentes publicações do Senado Federal sobre a h is tória  
Parlamentar do País revelam o começo de um despertar, entre nós, 
^e uma como que consciência biográfica em conexão com essa 
esPécie de h is tó ria . O erudito autor de uma dessas publicações, 
° Professor José Honório Rodrigues no volume prim eiro  do seu 
O Parlamento e a Evolução Nacional, consagra, páginas inteligen- 
tes ao que denomina “ O Poder Legislativo e as Biografias Parla
mentares” . E aí lamenta que seja tão pobre em inform ações —  in
formações, acrescente-se ao h istoriador, que deveríamos conside- 
íar grandemente s ign ifica tivas  —  esse material b iográ fico . Por 
j '6*, em Parlamentares do Império, dos outros eruditos, Octaciano 
fogue ira  e João Sereno Firmo, destacando a necessidade do que 
cr>amam um “ ro te iro  b iográfico do Im pério ” , lembram te r aquele 
Seu provecto colega afirm ado que “ escrever a h is tó ria  po lítica 
^través de b iografias po líticas é um sinal de im aturidade” . Mas 
sem condenar o uso do instrum ental b iográfico, a seu ver eficaz 

^ara alcançar a visão complexa de determ inados períodos ou epi
sódios h is tó rico s ” . Ponto em que discordo do ilus tre  Professor, 
^sse instrum ental não me parece apenas eficaz para alcançar-se 
essa visão porém essencial; e não somente capaz de esclarecer 
Períodos ou episódios da h istória  de uma institu ição  porém de 
n°s in form ar e o rien ta r sobre as seqüências, as ocorrências —  
analise jam ais socio lógica que h istórica —  da vida em conjunto 

em tota lidade de institu ições identificadas com a sociedade na- 
C|°nal com suas normas, suas tendências, seus fu tu ros.

As biografias de parlamentares, por terem  essa validade, 
precisam de transbordar dos lim ites  convencionais das b iografias 
P°líticas, para serem, além de sociológicas, psicológicas; quanto 
P°ssível, além de psicológicas, psicanalíticas; esclarecedoras —  
^m bém  quanto possível da formação sexual e íntima do biografa- 

°- Formação que, em não poucos casos, pode nos fazer compre- 
er>der contradições no seu comportam ento po lítico , surpresas nas 
?uas atividades parlamentares, desconexão entre suas atitudes em 
ace de questões políticas e suas providências de classes, de cas- 

de etnia, de situação socio-econômica ou de suas origens re
i n a i s  e sub-regi,onais.



Em trabalho de pouca repercussão no Brasil, e de alguma no 
estrangeiro livro  publicado em Portugal —  tente i já sugerir a 
importancia de biografias dessa espécie para a possível compre
ensão de atitudes de um executivo, sob vários aspectos singular, 
como foi o por dezessete anos governador, no Brasil co lonial, Dom 

|IS S f,A lbuquerque de M ello Pereira e Caceres, que fez, no sé
culo XV lll, de V illa  Bella da Santíssima Trindade um centro de cul- 
ura e de integração do indigena e do negro no complexo sócio- 

cuitural brasile iro  que nos surpreende te r sido possível em dias 
ao remotos e a tão grande distância do então dominante litora l 

Drasileiro : antecipação a quanto se fazia então na Am érica Ingle
sa. bugeri nesse trabalho, a base de pesquisas procedidas todas 
em material v irgem  em Portugal, na Casa da Insua, nos arquivos 
de, tam ilia  dos Albuquerque da mesma Insua, terem  sido os triun- 
ros obtidos por aquele governador singular o resultado, por um Ia- 
ao, da sua condiçao de fidalgo consciente de deveres ligados à 
sua condição fidalga, por outro, de uma educação francesa e in
glesa que o afastara da rotina de então da Universidade de Coim
bra, do Jesuitism o paralisado, do A ris to te lism o  reduzido a filoso- 
tia  estatica contra o m elhor de sua dinâmica grega, sem o haver 
atastado de constantes ibéricas presentes, de modo decisivo, na 
tormaçao da sua personalidade. Caso semelhante ao seu seria o 
de Jose Bonifácio, ao seguir para a Europa, do Brasil, já impregna
do de animo experim enta lista e, por conseguinte, não aris to té lico , 
a ele comunicado pelo principal dos seus m estres brasile iros, o 
entao bispo franciscano de São Paulo. Formação que o predispôs 
a acrescentar ciência norte-européia às constantes também básicas

fr ma5a° ' dando' lhe a personalidade ideal para ser o orga
nizador da independencia brasile ira  em term os tão d ife rentes dos 
que tragm entariam  a Am érica Espanhola.

DPrcsnnfiiHo^ °  j °  S6 feZ’ no nosso País- uma análise de tipos de 
F n s tm ís n ?„» 1 * ^ P ^ s s o s  de classe e de característicos de 
PfS n i ^ 0S homens Públicos que, desde os dias de
front-n ro m " !  comP°ndo as constelações parlamentares, em con- 
t o S n r ^ n n fn in PUra^ ení e executivas. Nos Estados Unidos, o his- 
miescno riD i p a r le s .  A. Beard escreveu sobre os compro-
tes a C o n s titf ifr if ^ ° S inldivtíduos Que elaboram, como constituin- 
embora n n lS lS n  daque,a República, obra que se tornou clássica,
Que r S i í r s r T  « ! Uí ° r V'8SS8- n0 SeU out° n°  de a 
v e r d S i r a m p í t l  n n t- °  iS6“  ®xtrem o econom icism o. Esse livro, 
A m otilo l f-* í  V8L’ e, n Economic Interpretation of the
t i ! S n  n " - j  se Pretende provar te r sido a Constl'
tu içao dos Estados Unidos a expressão de interesses de aruDO S

S T d S a V r a elabüraram 8° b *  pressão de rafões 1 K ’  nos ideologicas -  as mais ostentadas -  que estritam ente  econô-
R. S e rv . p úbl., B ra s ília , 109 ( 1) Ja n ./m a r. 1974



fnicas : atendendo as constitu in tes, conscientemente ou não, às 
solicitações das classes de que procediam .

Em trabalho igualmente notável sobre o assunto, outro  mes
tre ilus tre  —  o Professor Henry Steele Commager —  sustenta te 
se contrária à de Beard : a de ser o documento antes po lítico  do 
que econômico. O que os constitu in tes teriam , como parlam enta
res, principalm ente considerado, te ria  sido o problema do federa
lismo : “ how to get central c o n tro l. . .  w ithou t im pairing local au- 
tonom y” . Talvez, entretanto, o exato seja dizer-se que uma cons- 
"tu ição, como obra parlam entar, deve ser interpretada social ou 
sociologicamente; e não apenas pelo que nela seja projeção de in
teresses econômicos ou expressão de propósitos po líticos ou 
'Geológicos. Mas essa interpretação aparentemente sociológica, 
sugere-se aqui que só adquire inte ira validade quando nela se 
Consideram —  um paradoxo —  choques mais entre as personalida
des de constitu in tes ou de parlamentares que entre suas mais v i
síveis idéias ou seus mais evidentes interesses de classe ou de 
Procedência regional ou de status puro e sim ples.

Entre nós, b rasile iros, erraria quem considerasse Joaquim 
^abuco —  seu exemplo constantemente se impõe —  e in te rp re 
tasse suas atitudes em face de problemas sociais b rasile iros do 
seu tem po e do próprio  fu tu ro  nacional o que nunca fo i estranho, 
classificando-o pelas suas origens sócio-econômicas de fam ília ; 
Pelo seu status, pela sua procedência regional. Na po lítica  —  ele, 
6 como ele, outros, menos notáveis —  assumiram posições, quer 
Ü? Parlamento do Império, quer no Congresso da República, que 
^ o  nos perm item  classificá-los s im plistam ente como princ ipa l
mente defensores dos interesses da classe a que pertenciam  e da 
Região de que procediam . Daí a necessidade dos inform es biográ- 
lc°s  que, esclarecendo atitudes ou tendências de homens públi- 

P°s . suas form ações por vezes seguidas de deformações, serem 
nterpretados trans-h is to ricam en te : através de análises psicos- 
ociais que tragam à tona contradições nas personalidades desses 

Jj?mens públicos projetadas sobre suas atitudes po líticas. Contra- 
a|Ções entre eles e seus próprios eus apenas h istoricam ente  b io
gráficas. Contradições projetadas de ta l modo sobre suas a titu 
des públicas, em geral, parlamentares, em particu lar, que, em não 
Poucos casos, ta is  atitudes têm  sido, ou tendem a ser —  se aten
tarmos para casos atuais a negação mesma do que lógica e h is to ri
camente deveriam  te r sido ou ser, considerados não só os interes- 
es econômicos de classe da procedência de ta is  homens públicos 

c°rno os caracte rís ticos de suas regiões.

. Em Abolition of the Brazilian Slane Trade, (Cambridge, In- 
9'aterra, 1970), o Professor Leslie Bethelk, à base de numerosa



documentação o fic ia l britânica, deixa o le ito r entrever quanto hou
ve de esforço brasile iro  —  de poucos, talvez, porém ingente —  
no sentido da abolição desse trá fico , que o im peria lism o da Grã- 
Bretanha daqueles dias pretendeu que fosse uma causa exclusiva
mente sua; e não também de brasile iros empenhados nesse p ri
meiro passo para a extinção da escravautra no seu país. Desse 
empenho brasile iro, participaram  parlamentares do Império escra- 
vocrático, embora não poucas vezes esses parlamentares do Bra
sil tivessem  então se levantado, com o apoio do que já se podia 
considerar uma opinião pública nacional, contra o que houve de 
cirrogante ou de insolente em algumas das intervenções britânicas 
navais, consulares, governamentais —  em m atéria extremamente 
delicada para as relações entre as duas nações. Note-se de Na- 

uco e Araújo que colocou-se contra a pretensão britânica, no 
assun o, que lhe pareceu, por mais humanística, é de supor-se, 
que tosse nos seus aspectos mais ostensivos —  capaz de afetar, 
nas suas bases, uma sociedade ainda apoiada no regime de tra
balho escravo como era, no meado do século XIX, a brasile ira . 
Evidencia de que o ilus tre  “ estadista do im pé rio ” que o filho  re
tra taria  em liv ro  celebre, associava ao idealismo o realism o no 
tra to  de assuntos nacionais e internacionais. Característico de 
nao poucos, dentre os homens públicos, inclusive parlamentares, 
do Segundo Reinado, que os Barão do Rio Branco, os Barão de Lu- 
cena, os Conselheiros do tipo  de Rosa e Silva e Rodrigues Alves, 
tiansm itiriam  do Império à Primeira República. C aracterístico do 
proprio Parlamento Imperial e do próprio Congresso Republicano 
onde, entretanto, por vezes, irromperam, nos seus prim eiros dias, 
contra o bom senso dos realistas, excessos de doutrinários lógi-

j - m at!cos '- perfeccion istas- mais ou menos desligados das 
verdadeiras situações brasile iras.

Não fo i, Joaquim^ Nabuco, no Parlamento brasile iro , —  para 
vo tarmos a exemplo tão rico de sugestões —  expressão absolu- 
a, como foram tantos dos seus companheiros de representação 

nacional, do ju ris ta  lógico, do Bacharel em D ire ito  s im é trico  nas 
suas torm ulas de legista e confiante na eficácia das le is exatas e 
como que jurid icam ente matemáticas, quando aplicadas a situa
ções socia is. Isto porque houve nesse quase não ju ris ta  —  um 
escandalo para a sua época —  ou nesse quase não bacharel em 
d ire ito  um absurdo para o Brasil po lítico  de então —  ou, ainda, 
nesse por vezes contrad itó rio  in térpre te  das tendências b ras ile i
ras, a negação do perfeccion ista . Não foi —  expressão caracterís
tica da sua personalidade —  um perfeccion ista  nem como in te lec
tual nem como po lítico . Escreveu im perfe itam ente a língua portu
guesa afrancesadamente —  e escrevendo-a im perfe itam ente



0|' Para indignação dos puristas, um dos maiores escrito res des
sa mesma língua portuguesa, hoje crescentem ente lu so trop ica l. 
^eus d iscursos padeceram das mesmas im perfe ições, tendo sido 
entretanto talvez os mais belos que já foram proferidos no Brasil, 
~esde os dias de Antônio V ie ira e, para alguns, superiores aos de 
Vieira. Excedem em vigor de expressão os de Ruy Barbosa, com 
postos num português quase perfe ito  e exprim indo de modo tam- 
em perfe ito  a lógica do supremo bacharel em d ire ito ; do ju ris ta  

desdobrado em po lítico ; do quase perfe ito  m atem ático da política 
empre ju rid icam ente  condicionada.

Em liv ro  recente, o Professor Louis J. Halle, do Institu to  de 
Estudos Internacionais de Genebra —  onde o autor deste ensaio 
eve o gosto de o conhecer e de lhe exprim ir sua admiração pelos 
eus na verdade adm iráveis trabalhos —  fere o assunto : a incom- 

P^tibilidade entre a política e o perfeccion ism o. Perfeccionistas, 
egundo ele, podem ser, e tendem a ser, os matemáticos, os mú- 
lc°s  e os fís icos . Ao contrário  : os indivíduos em que predomina 
vocação po lítica  são antiperfeccion istas como que natos. Se

ja m  constantes mediadores entre o que é conceituai e o que é 
^s te n c ia l. Essa mediação os leva à contemporização, à transa

ta ^ ’ 30 com Prom isso caracterís tico  dos melhores po líticos tanto 
Çjleses como brasile iros. Portanto, à negação das perfe ições con- 

eituais, doutrinárias, teóricas, p latônicas.

Para o Professor Halle, esse senso de mediação é um sen- 
0 antes a rtís tico  do que c ien tífico . Sem ele, nada se cria ria  em 

P°lítica que é uma arte mais do que uma ciência. Nem —  acres- 
^ente-se, trazendo-se para aqui a como que filo so fia  que anima li- 
r°  b rasile iro  recém-aparecido : Além do Apenas Moderno —  nas 

^ r°prias C iências do Homem, que são outras tantas artes m istura- 
, as ao que nelas é c ien tífico , devendo-se adm itir de Joaquim Na- 
Uc° que, nele, houve, senão um sociólogo, um para-sociólogo an- 

In |Pado aos seus contemporâneos, a orientar-lhes a ação política, 
elusive a ativ idade parlam entar.

. Um duplo a rtis ta  é o que ele terá s ido. Ou mais do que 
to : um a rtis ta  m ú ltip lo  presente no escrito r, no h istoriador, no 

™ra-sociólogo, tanto quanto no po lítico  e no d ip lom ata. E de mo- 
0 Que aqui particu larm ente nos interessa, no parlam entar. Na 
ersonalidade de um parlam entar que não pode ser c lassificado 

s ‘os rótu los em voga na sua época nem pela sua origem  de cias- 
® ou de status, confirm ando a tese já sugerida de que, nos emba- 

^ s . Parlamentares, no convívio po lítico  in te rpartidá rio  e intraparti- 
e^ 'o ,  mais valem, para exp licar choques ou esclarecer afinidades 

ntre indivíduos, u personalidade de cada um que outras ligações



partidárias ou seus comprom issos ideológicos ou suas origens de 
classe ou suas situações também de classe ou de profissão.

Como um artis ta  —  ou como poeta no sentido alemão da 
palavra : o de criador principalm ente in tu itivo , embora valendo-se 
também de outras abordagens —  fo i um escrito r lite rá rio  nunca 
de todo ausente dos seus d iscursos. A lém  do que, fo i um orador 
propriamente d ito que deu à eloqüência, em língua portuguesa, 
uma nova e inconfundível expressão. Joaquim Nabuco permane
ce, na h istoria  parlamentar do Brasil, uma personalidade singu
lar. Uma negação de valores consagrados por ele substitu ídos — 
mágica de artista , não de lógico —  por um novo valor; e esse no
vo valor, ele próprio. Sua personalidade. Sua individualidade. Seu 
modo próprio de ser e de afirm ar-se. Um criador de novas combi
nações de artes com ciências; ou de artes com saberes.

O que George G urvitch diz do sociólogo, do tipo  criador, 
is to  é, que ele é, sempre su je ito  e objeto de sua própria ação de 
suje ito , projetado sobre o objeto e portanto um criador permanen
te através dessa inter-relação, pode-se dizer do parlamentar 
quando sua categoria é a de um Joaquim Nabuco no Brasil; ou a 
de um W inston Churchill na Grã-Bretanha. Dois supremos artis
t as :  o brasile iro  e o ing lês. Os assim artis tas deixam, na h istó
ria por onde passam —  quer a parlamentar, quer a lite rá ria  ou a 
d iplom ática —  não como quem atravessa corredores, mas como 
quem pára ora numa sala, ora noutra, sempre à vontade nesta ou 
naquela sala, o traço de sua criativ idade, ligada ao singular, ao di
nâmico, ao sempre atuante, de suas personalidades de homens 
p lura is.

Note-se que antes de Joaquim Nabuco, outros homens pú
blicos seguiram, sem o brilho do autor de Minha Formação, a ori
entação de serem políticos antes, psicológicos do que lógicos- 
Entre eles, como já se sugeriu —  o próprio pai do insigne “ refor
mador soc ia l” , o po lítico, e não apenas ju ris ta , Nabuco de Araújo- 
Político consagrado pelo filho , biógrafo e h istoriador, como esta
d is ta .

(x) Este ensaio 6 desdobrado de parte da Conferência proferida na Câmara doa Deputados (Bra
s ília )  a 12 de abril de 1973, na série comemorativa do sesqulcentenárlo do Poder Legisla
tivo  no Brasil.


